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RESUMO 

 

 
Objetivou-se analisar o desempenho e o rendimento de carcaça de duas linhagens de frangos de corte, 

verificando, nas condições de Cacoal, Rondônia, a linhagem de melhor adaptação. Foram alojadas 100 

aves da linhagem Cobb e 100 aves da linhagem Ross, subdivididos em 8 boxes. O delineamento foi 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos e quatro repetições, sendo realizadas avaliações de 

consumo de ração, ganho de peso, rendimento de carcaça e viabilidade. Com 34 dias de vida, 24 aves de 

cada tratamento (seis por repetição) foram abatidas para as avaliações. Os dados foram levantados 

através de análise de variância e a comparação de médias pelo teste ANOVA (teste F) a 5% de 

probabilidade (p<0,05). As aves foram pesadas na fase inicial e crescimento para análise de peso vivo, 

consumo de ração e conversão alimentar. De 8 a 21 dias de idade o consumo de ração e ganho de peso 

foi menor nos frangos da linhagem Ross (p<0,05) e não houve diferença significativa (p>0,05) para o 

desempenho no período de 22 a 34 dias. No período de 8 a 34 dias, o ganho de peso das aves da 

linhagem Cobb foi superior ao das aves da linhagem Ross, assim como a conversão alimentar também se 

apresentou melhor estatisticamente (p<0,05). A linhagem Cobb teve algumas características de 

desempenho superiores à linhagem Ross, mas não se refletiu nas características de carcaça. Portanto, a 

escolha da empresa para a linhagem deve ser baseada em critérios de mercado. 

Palavras – Chave: Estresse térmico, Frangos, Genética, Manejo, Produção 
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ABSTRACT 

 
The aim of this study was to analyze the performance and carcass yield of two broiler chicken strains, 

determining the better-adapted strain under the conditions of Cacoal, Rondônia. One hundred poultry 

from the Cobb strain and one hundred from the Ross strain were housed, divided into 8 boxes. The 

experimental design was completely randomized, with two treatments and four replications. 

Evaluations were carried out on feed consumption, weight gain, carcass yield, and viability. At 34 days 

of age, 24 poultry from each treatment (six per replication) were slaughtered for the evaluations. Data 

were subjected to analysis of variance, and mean comparisons were performed using the ANOVA test 

(F test) at a 5% probability level (p<0.05). The poultry were weighed in the initial and growth phases 

for live weight analysis, feed consumption, and feed conversion. From 8 to 21 days of age, feed 

consumption and weight gain were lower in the Ross strain broilers (p<0.05), while there was no 

significant difference (p>0.05) in performance between 22 and 34 days. From 8 to 34 days, the weight 

gain of Cobb strain was higher than that of Ross strain, and feed conversion was also statistically better 

(p<0.05). The Cobb strain showed some superior performance characteristics compared to the Ross 

strain, but this did not reflect in carcass traits. Therefore, the choice of strain by the company should be 

based on market criteria. 

Keywords:    Heat    stress,    Chickens,    Genetics,    Management,    Production 
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1. INTRODUÇÃO 

Dentre os sistemas de produção de proteína animal, a avicultura é considerada 

uma atividade de grande produtividade. No ano de 2022 o Brasil foi o maior exportador 

e o segundo maior produtor de carne de frango do mundo, com um consumo per capta 

de 45,2 (kg/hab), segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 

2023). 

O setor aviário vem se aprimorando e se modernizando nas áreas de genética, 

nutrição, manejo, sanidade, ambiência, além de qualificar profissionais para se obter 

uma maior produção de carne com o menor custo de produção (Pandolf e Mota, 2020). 

Atualmente possuímos diversos estudos nas áreas de genética e nutrição no setor 

aviário, com isso obtivemos uma rápida evolução nas linhagens comerciais, elevando os 

índices de ganho de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça. 

As linhagens Cobb e Ross, são as mais utilizadas no mercado brasileiro de aves, 

por se destacarem no rendimento de carcaça, desempenho produtivo, baixa mortalidade, 

além de serem de fácil adaptação e rusticidade nos diferentes sistemas de criações, 

garantindo ótimos índices zootécnicos e lucros para a cadeia produtiva. Essas 

características são imprescindíveis na criação de frangos no estado de Rondônia, região 

tropical, naturalmente mais quentes e úmidas (Vandana et al., 2020). 

Estudos indicam que altas temperaturas estão entre as principais causas de 

perdas econômicas para a pecuária de forma geral, incluindo a produção de frangos de 

corte (Goel, 2020). De acordo com experimentos realizados por (Hirakawa et al., 2020), 

frangos de corte expostos ao estresse térmico por calor apresentam predisposição para 

várias doenças, visto que, em comparação com animais em situação de temperatura 

ideal, eles apresentam uma série de alterações no sistema imunológico. O estresse 

térmico afeta em grande parte a produção avícola, uma vez que as aves modernas são 

altamente vulneráveis a altas temperaturas e têm capacidade limitada de dissipação de 

calor (Uyanga et al., 2022). 

Embora o estado de Rondônia apresenta baixa produtividade na área de 

avicultura, onde, segundo relatório da Associação Brasileira de Proteína Animal 

(ABPA, 2023), no ano de 2022 correspondeu a somente 0,30% do total nacional, 

destaca-se que a atividade vem crescendo ao longo dos anos em virtude do 

desenvolvimento do estado e devido à abertura deste mercado aos pequenos produtores. 

Segundo dados do (IDARON, 2023), Rondônia tem ao todo, 68 

estabelecimentos avícolas comerciais distribuídas entre as cidades de Cacoal, Espigão 
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D’Oeste, Rolim de Moura, Pimenta Bueno e Ministro Andreazza, que abastecem o 

único frigorífico de abate de aves do estado, localizado no município de Espigão do 

Oeste. A região é considerada a maior produtora de carne de frango do estado. 

Com a identificação de genes que reduzem o impacto do estresse térmico 

buscada por algumas empresas, a avicultura de corte tende a ser difundida ainda mais na 

região norte (Vandana et al., 2020). Considerando o aumento global da temperatura 

ambiente, é essencial identificar os efeitos adversos da alta temperatura nas aves. 

Diante do exposto o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho 

e características de carcaça das linhagens de frangos de corte Cobb e Ross, submetidas 

aos fatores climáticos naturais na cidade de Cacoal, Rondônia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de 

Rondônia, campus Cacoal, no período de 20 de novembro de 2019 a 17 de dezembro de 

2019, no Setor de Avicultura e no Departamento de Integração Ensino, Pesquisa e 

Extensão (DIEPE). Todos os procedimentos realizados neste experimento foram 

aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) conforme parecer 

consubstanciado referente ao projeto de pesquisa do protocolo n°. 010/2018. 

O experimento foi conduzido em dois galpões convencionais de 30 m², sendo 

estes construídos no sentido Leste-Oeste, composto por teto sem forro, telhas de 

cerâmica, lanternim, cortinas de ráfia amarela, semi-climatizados com ventiladores. 

Os galpões foram subdivididos em quatro boxes, de 2,0 m², com divisórias 

feitas com madeira e tela, cada divisão contendo cama de maravalha, bebedouro 

pendular automático e comedouro semi-automático. 

As condições ambientais e nutricionais foram similares para ambos os 

tratamentos, a ração foi à base de milho e farelo de soja. O programa alimentar foi 

utilizado em duas fases de criação, sendo inicial e crescimento, essas foram 

determinadas de acordo com a idade das aves, com fornecimento de uma ração para 

fase inicial e uma para a fase de crescimento. 

Para avaliação das condições climáticas do microclima, as temperaturas 

máximas e mínimas foram anotadas diariamente utilizando-se termômetro analógico 

de máxima e mínima localizados em dois pontos distintos da sala. 

Foram utilizados 200 pintos de corte machos e fêmeas aos 8 dias de idade, 

sendo 100 da linhagem Cobb e 100 da linhagem Ross. As linhagens foram distribuídas 

em dois galpões separados, sendo cada galpão subdividido em quatro repartições. O 
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delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC). Foram 

alojados 12 animais/m², sendo criados 25 frangos por unidade experimental, com dois 

boxes para a linhagem Ross e dois boxes para a linhagem Cobb aleatoriamente em 

cada galpão, caracterizando-as como repetições, sendo então dois tratamentos com 

quatro repetições cada. Os tratamentos foram: C1 – linhagem Cobb; R2 – linhagem 

Ross. 

As aves foram pesadas no início e no final de cada período experimental (inicial 

e crescimento) para determinação do ganho de peso. Da mesma forma, o consumo de 

ração foi calculado considerando-se a ração fornecida, os desperdícios e as sobras de 

rações nos comedouros, durante o período experimental. Posteriormente foi calculada a 

conversão alimentar, dividindo o consumo de ração para cada fase analisada e para a 

fase total pelo ganho de peso. 

Ao final do período experimental, com 34 dias de vida, 24 aves de cada 

tratamento (seis por repetição) foram pesadas após jejum de oito horas, em seguida cada 

frango foi atordoado, sangrado, escaldado, depenado e eviscerado manualmente, 

retirando-se cabeça, pescoço e pés. Para determinação do rendimento de carcaça e dos 

cortes, foi considerado o peso da carcaça quente (limpa e eviscerada) em relação ao 

peso vivo em jejum. 

O rendimento de carcaça foi calculado em relação ao peso eviscerado da carcaça 

quente: [%rendimento de carcaça= (peso carcaça*100/peso vivo)]. 

Os rendimentos de cortes (asa, peito, coxas+sobrecoxas), foram determinados 

em função do peso da carcaça: [%rendimento do corte= (peso do corte*100/peso 

carcaça)]. 

Para viabilidade considerou-se o número de aves alojadas dividido pelo número 

de aves retiradas, multiplicado por 100: [%V= (número de aves retiradas/ número de 

aves alojadas*100)]. 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente, baseando-se em modelos 

recomendados para o delineamento experimental utilizado. As análises estatísticas 

foram feitas através de análise de variância e a comparação de médias pelo teste 

ANOVA (teste F) a 5% de probabilidade (p<0,05). 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

A média de temperaturas durante o período experimental foi de máxima 29,07°C 

e mínima 25,92°C, conforme tabela 1. 
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Tabela 1. Temperatura máxima, mínima e média (°C) registradas durante o período 

experimental 

 

Temperaturas (°C) 

Períodos (Dias) Máxima Mínima Média 

08 a 21 28,77 26,38 27,57 

22 a 34 29,38 25,46 27,42 

08 a 34 29,07 25,92 27,49 

 

A zona de termoneutralidade para aves de um a nove dias se mantém entre 30°C 

e 26°C. Com o desenvolvimento do sistema de termorregulação fisiológico, que se 

completa entre 10 e 13 dias de vida, a zona de conforto térmico passa para temperaturas 

entre 25°C e 20°C para aves com aproximadamente quatro semanas de idade e após 27 

dias de idade, a temperatura deve permanecer a 20°C ou ser alterada de acordo com o 

comportamento das aves. As temperaturas indicadas são baseadas em uma umidade 

relativa de 60-70% até 3 dias de idade e uma umidade relativa de 50% depois disso 

(Ross, 2018). 

Um estudo realizado por (Awad et al., 2019), com duas linhagens diferentes de 

frango de corte submetidos a uma temperatura de 34°C por seis horas diárias, no 

período de 22 a 35 dias de vida, demonstrou redução de 8 a 9% no consumo alimentar, 

redução de ganho de peso em torno de 17% quando comparado ao grupo controle e 

piora em até 10% na conversão alimentar. 

A principal alteração imediata percebida é a redução drástica no consumo 

alimentar (Wasti et al., 2020). Na zona de termoneutralidade, há manutenção da 

temperatura corporal com uso mínimo dos mecanismos de termorregulação fisiológicos, 

de forma a destinar a energia metabolizável à produtividade sem haver perdas 

energéticas para a termogênese (Saeed et al., 2019). 

Observa-se que na segunda semana não foram verificadas temperaturas 

superiores ao limite recomendado de 32°C (Abreu, 2019). Porém, de 22 a 34 dias as 

temperaturas foram superiores ao recomendado com registro de temperatura máxima 

de 29,38 °C e mínima de 25,46 °C (Tabela 1). 

De 8 a 21 dias de idade o consumo de ração e o ganho de peso foram menores 

nos frangos da linhagem Ross (p<0,05) (Tabela 2). Não houve diferença significativa 

(p>0,05) para o desempenho no período de 22 a 34 dias. No período de 8 a 34 dias, o 
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ganho de peso das aves da linhagem Cobb foi superior ao das aves da linhagem Ross, 

assim como a conversão alimentar também se apresentou melhor estatisticamente nesta 

linhagem (p<0,05). 

Tabela 2. Consumo de ração (g), ganho de peso (g), conversão alimentar e viabilidade 

(%) em todo o período experimental 

Tratamento 

Variável Cobb Ross p* 

08-21 di as   

Consumo de ração (g) 1099 1067 0,01 

Ganho de peso (g) 746 655 0,05 

Conversão alimentar 1,48 1,63 0,08 

Viabilidade (%) 98,96 100 0,36 

22-34 di as   

Consumo de ração (g) 2127 2146 0,42 

Ganho de peso (g) 893 856 0,19 

Conversão alimentar 2,39 2,51 0,21 

Viabilidade (%) 100 98,96 0,36 

08-34 di as   

Consumo de ração (g) 3226 3213 0,63 

Ganho de peso (g) 1639 1512 0,03 

Conversão alimentar 1,97 2,13 0,05 

Viabilidade (%) 98,96 98,96 1,00 

aTeste F. Valor de p considerado significativo abaixo de 0,05 

 

O maior consumo de ração pelas aves da linhagem Cobb na fase inicial (8 a 21 

dias) se refletiu nos melhores resultados para ganho de peso. 

Comparando frangos mistos das linhagens Cobb, Ross e Hubbard de 1 a 45 dias 

de idade (Api et al., 2017) não encontraram diferenças significativas para conversão 

alimentar, em todas as fases de criação das linhagens, assim como o ganho de peso na 

fase inicial, não apresentou diferenças significativas. 

Os resultados para ganho de peso estão de acordo com os observados por (Pires 

et al., 2019), que relataram maior peso vivo aos 21 dias de idade até o final da criação 

das aves da linhagem Cobb quando comparadas às da linhagem Ross. 
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Diferente dos achados de (Awad et al., 2019), que em um experimento com 

temperatura de 34°C do dia 22 ao dia 35, observaram ganho de peso corporal 

significativamente maior das aves Ross 308 comparada a Cobb 500 durante as fases de 

terminação e geral. Os autores sugerem que a diferença pode ser atribuída às 

disparidades genéticas entre a cepa Ross 308 atual e cepas anteriores estudadas. 

Avaliando três linhagens aos 42 dias de vida para os parâmetros de peso médio, 

ganho médio de peso e conversão alimentar, (Pereira et al., 2019) constataram que 

Cobb e Ross foram estatisticamente iguais. Os dados diferem deste estudo quanto aos 

resultados de desempenho das duas linhagens no período total do experimento. 

Não houve diferenças significativas entre as linhagens estudadas para 

viabilidade (Tabela 2). A percentagem ideal de frangos mortos durante um lote de 

criação deve ser inferior a 5% (Vescovi, 2020). Taxas de viabilidade abaixo de 95% 

por lote estariam fora da faixa aceitável. 

Não houve diferenças significativas entre as variáveis estudadas para 

rendimento de carcaça e cortes nas duas linhagens (Tabela 3). 

Similarmente, em estudos conduzidos por (Api et al., 2017), avaliando três 

linhagens de frango de corte, não observaram efeito da linhagem no parâmetro de 

rendimento da carcaça inteira após a evisceração. 

Não foram encontradas diferenças estatísticas significativas para rendimento de 

peito, coxa e sobrecoxa entre as linhagens. 

Tabela 3. Características de carcaça de frangos de corte abatidos aos 35 dias de idade 
 

Tratamento 

Variável Cobb Ross p* 

Rendimento (%) 

Carcaça 69,47 69,63 0,78 

Asa 11,43 11,71 0,08 

Coxa+sobrecoxa 31,94 31,71 0,61 

Peito 35,67 36,09 0,40 

aTeste F. Valor de p considerado significativo abaixo de 0,05 

Os dados deste estudo confirmam os achados de (Pires, 2019), que comparando 

cortes nobres: coxa, sobrecoxa e peito, concluiu que não houve diferença significativa 

entre os dois grupos genéticos. Avaliando duas linhagens aos 42 dias de idade, 
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criados em diferentes tempos de exposição à temperatura ambiente elevada, (Santos 

et al., 2019) concluíram que frangos da linhagem Cobb alcançaram rendimento de 

peito reduzido. Segundo os autores, a linhagem Cobb apresenta maior rendimento de 

peito sem osso, coxa e sobrecoxa e asa quando comparado a linhagem Hubbard. 

Com os resultados do presente estudo, observou-se que nas condições 

climáticas da cidade de Cacoal, Rondônia, aos 34 dias de experimento, apesar da 

linhagem Cobb ter resultado em algumas características de desempenho superiores à 

linhagem Ross, essa resposta não se refletiu nas características de carcaça. Sugere-se 

que as temperaturas registradas no período de 22 a 34 dias possam ter influenciado no 

desempenho das aves. As duas linhagens avaliadas apresentaram bom rendimento 

produtivo e de carcaça, frente ao desafio térmico observado no período do 

experimento. Portanto, a escolha da empresa para a linhagem deve ser baseada em 

critérios de mercado. 
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